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RESUMO 

Introdução: a hanseníase é uma doen- 

ça granulomatosa crônica causada pelo 

Mycobacterium leprae. Ela representa um 

problema de saúde pública relevante no país 

e impacta na população de maneira geral. 

Objetivo: relatar o acompanhamento de 

um paciente com hanseníase que apresen- 

ta reação em cadeia polimerase quantitativa 

(qPCR) positiva. Descrição do caso: pacien- 

te do sexo masculino, 53 anos, residente na 

zona rural de São Geraldo da Piedade, Minas 
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Valor diagnóstico da PCR quantitativa em paciente com hanseníase 
 

 

Gerais, Brasil. Em 2015, o paciente procurou a Policlínica Central Municipal de 

Governador Valadares e foi encaminhado ao Centro de Referência em Doenças 

Endêmicas e Programas Especiais Dr. Alexandre Castelo Branco (CREDEN-PES) 

para dar início ao tratamento, porém ele não aderiu à terapêutica alegando 

dificuldade de acesso ao Centro de tratamento. Em 2017, o indivíduo retor- 

nou ao CREDEN-PES, onde não só foi examinado, mas também foi coletado 

material para baciloscopia e para qPCR. Por conseguinte, o resultado do índice 

baciloscópico (IB) foi zero e positivo para qPCR. Dessa forma, o paciente foi 

encaminhado para tratamento no município de origem e aderiu a duas doses 

de poliquimioterapia multibacilar (PQT-MB). No ano de 2021, voltou ao Centro 

de Referência para novas avaliações e essas resultaram em IB igual a 1,5 e 

diminuição da sensibilidade plantar. Em seguida, iniciou o uso do esquema 

único de tratamento para hanseníase (MDT-U). Em 2023, mudou-se para o 

Paraná e recentemente relatou o quadro subsequente: estado de saúde re- 

gular, alteração de equilíbrio, quedas frequentes, perda de força nos joelhos, 

pele seca e edema atrás da orelha. A positividade da reação qPCR motivou a 

equipe a procurar e a acompanhar esse paciente, que inicialmente não aderiu 

ao tratamento. Conclusão: acredita-se que o uso de ferramentas laboratoriais 

para auxiliar e para reforçar o diagnóstico, assim como o tratamento, tem 

contribuído para um controle mais eficaz da hanseníase. 

 

Palavras-chave: Hanseníase. Diagnóstico. qPCR. Busca Ativa. 

 

ABSTRACT 

Introduction: leprosy is a chronic granulomatous disease caused by 

Mycobacterium leprae. Objective: the study aims to report the follow-up 

of a patient with leprosy, presenting a positive quantitative polymerase chain 

reaction (qPCR). Case description: the patient is a 53-year-old male residing 

in the rural area of São Geraldo da Piedade, Minas Gerais State, Brazil. 

In 2015, the patient sought care at the Governador Valadares Municipal 

Central Polyclinic and was referred to the Dr. Alexandre Castelo Branco 

Reference Center for Endemic Diseases and Special Programs (CREDEN-PES) 

to initiate treatment. However, he did not adhere to the therapy, citing 

difficulty accessing the center. In 2017, he returned to CREDEN-PES, where 

he was examined and collected material for bacilloscopy and qPCR. The 

bacilloscopy index (BI) result was zero and positive for qPCR. The patient 

was referred for treatment in his hometown and adhered to two doses of 

multibacillary multidrug therapy (MB-MDT). In 2021, he sought CREDEN-PES 

for new evaluations, resulting in BI = 1.5 and decreased plantar sensitivity. 
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He began a unique treatment regimen for leprosy (U-MDT). In 2023, he 

moved to Paraná State and recently reported his condition: regular health, 

altered balance, frequent falls, loss of strength in the knees, dry skin, 

and swelling behind the ear. The positivity of the qPCR reaction prompted 

the team to follow up with this patient, who initially did not adhere to the 

treatment. Conclusion: it is believed that using laboratory tools to assist 

and reinforce the diagnosis and treatment has contributed to more effective 

leprosy control. 

 

Keywords: Leprosy. Diagnosis. qPCR. Active Search. 

 

RESUMEN 

Introducción: la lepra es una enfermedad granulomatosa crónica causada 

por Mycobacterium leprae. Es un importante problema de salud pública 

en Brasil y tiene impacto en la población en general. Objetivo: relatar el 

seguimiento de un paciente con lepra con reacción en cadena de la polimerasa 

cuantitativa (qPCR) positiva. Descripción del caso: paciente masculino, 

de 53 años de edad, residente en la zona rural de São Geraldo da Piedade, 

Minas Gerais, Brasil. En 2015, el paciente acudió a la Policlínica Central 

Municipal de Governador Valadares y fue remetido al Centro de Referencia 

de Enfermedades Endémicas y Programas Especiales Dr. Alexandre Castelo 

Branco (CREDEN-PES) para iniciar tratamiento, pero no cumplió la terapia 

alegando dificultad de acceso al centro de tratamiento. En 2017, el individuo 

volvió al CREDEN-PES, donde no solo fue examinado, sino que también se le 

recogió material para baciloscopia y qPCR. El resultado del índice baciloscópico 

(IB) fue cero y positivo para la qPCR. Como consecuencia, el paciente fue 

remitido para tratamiento en el municipio de origen y cumplió dos dosis de 

terapia multimedicamentosa multibacilar (MDT-MB). En 2021, volvió al Centro 

de Referencia para nuevas evaluaciones, que resultaron en un IB de 1,5 y una 

disminución de la sensibilidad plantar. Entonces empezó a utilizar el régimen 

de tratamiento único para la lepra (MDT-U). En 2023, se mudó para Paraná 

y recientemente relató lo siguiente: estado de salud regular, alteración del 

equilibrio, caídas frecuentes, pérdida de fuerza en las rodillas, piel seca y 

edema detrás de la oreja. La positividad de la reacción de la qPCR motivó 

al equipo a buscar y seguir a este paciente, que inicialmente no adhirió al 

tratamiento. Conclusión: se cree que el uso de herramientas de laboratorio 

para ayudar y reforzar el diagnóstico, así como el tratamiento, ha contribuido 

a un control más eficaz de la lepra. 

 
Palabras clave: Lepra. Diagnóstico. qPCR. Búsqueda Activa. 
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que a hanseníase acomete primariamente os nervos periféricos 

e que as manifestações clínicas da doença decorrem do padrão de resposta 

imunológica estabelecida frente à infecção1. 

Considerando os dados epidemiológicos da hanseníase no Brasil e mais espe- 

cificamente no estado de Minas Gerais, nota-se que apesar da redução do número 

de casos novos, a transmissão continua ativa pela incidência de casos em menores 

de 15 anos2,3. Dessa forma, torna-se relevante a busca de métodos diagnósticos 

mais sensíveis e mais específicos para a detecção de uma infecção subclínica. 

O emprego de técnicas moleculares por meio da amplificação de ácido 

desoxirribonucleico (DNA) para identificação do bacilo em diferentes amostras 

clínicas confere a esse método um alto potencial para o diagnóstico precoce da 

hanseníase. Assim, a técnica da reação em cadeia da polimerase quantitativa 

(qPCR) tem sido utilizada como suporte alternativo aos métodos tradicionais de 

diagnóstico da doença4,5. 

Logo, nesse relato de caso reforça-se a aplicabilidade da qPCR na identifi- 

cação de indivíduos que apresentam DNA do Mycobacterium leprae (M. leprae) 

em raspado dérmico como marcador epidemiológico de rastreio da hanseníase. 

 

RELATO E DISCUSSÃO DE CASO 

Paciente do sexo masculino, 53 anos, residente na zona rural do município 

de São Geraldo da Piedade, no estado de Minas Gerais, Brasil. 

Em 2015, o paciente procurou o setor de dermatologia da Po- 

liclínica Central Municipal de Governador Valadares, que o encami- 

nhou para tratamento no Centro de Referência em Doenças Endêmi- 

cas e Programas Especiais Dr. Alexandre Castelo Branco (CREDEN-PES), 

localizado também em Governador Valadares, no estado de Minas Gerais, onde 

foi realizada baciloscopia de raspado dérmico com índice baciloscópico (IB) igual 

a 0, bem como exame histopatológico com resultado sugestivo de hanseníase 

tuberculoide (MHT). Esses procedimentos foram complementados por exames 

bioquímicos que apresentaram os seguintes valores: glicose 317 mg/dL, tri- 

glicerídeos 236 mg/dL, TGP 57 U/L e presença de oxalato de cálcio na urina. 

Entretanto, o paciente não aderiu ao tratamento para hanseníase. 

Em 2017, retornou ao CREDEN-PES, no qual foi examinado e coletado ma- 

terial para baciloscopia (lobo auricular direito, lobo auricular esquerdo, cotovelo 

direito e lesão) e para qPCR. O resultado do IB foi 0 e a qPCR para o gene Specific 

Repetitive Element (RLEP) foi positiva (cycle treshold 24,7). Após o diagnóstico 

de hanseníase, o paciente foi encaminhado para tratamento no município de ori- 

gem, aderindo apenas a duas doses de poliquimioterapia multibacilar (PQT-MB). 
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(A) (B) (C) 

Em 2021, o indivíduo buscou novamente o CREDEN-PES com o propósi- 

to de realizar novas avaliações. Consequentemente, exibindo um resultado de 

IB = 1,5, bem como diminuição da sensibilidade ao nylon roxo (estesiômetro) 

em ambas as regiões plantares. Dessa forma, iniciou o tratamento com poli- 

quimioterapia única (PQT-U). 

Já em 2023, atendendo a uma demanda do serviço para reavaliação de 

alguns pacientes como controle de qualidade, o referido caso foi selecionado, e 

ao contatá-lo, verificou-se que ele havia se mudado para o estado do Paraná. 

Nessa abordagem, o paciente relatou o seguinte quadro: estado de saúde re- 

gular, com alteração de equilíbrio, quedas frequentes pela perda de força nos 

joelhos, pele bastante ressecada e edema no lobo posterior auricular. 

A figuras 1A, 1B e 1C apresentam imagens referentes ao estado atual do 

paciente com foco nos locais em que as lesões eram mais aparentes. 

O acompanhamento desse paciente reforçou a importância da introdução 

da qPCR nos exames de diagnóstico da hanseníase. O fato da baciloscopia de 

raspado dérmico ter apresentado um resultado negativo em 2015 e 2017 (fases 

iniciais da doença) se contrapôs à reação de qPCR positiva na amostra de ras- 

pado dérmico em 2017. Esse dado vem ao encontro dos artigos publicados pelo 

Núcleo de Pesquisa em Hansenologia (NuPqHans) da Universidade Federal de Juiz 

de Fora6-8, bem como por outros autores9-11. Vale ressaltar que 25% dos pacien- 

tes paucibacilar (PB) apresentaram DNA de M. leprae em amostra de raspado 

dérmico ou de sangue, enquanto no grupo multibacilar (MB) a qPCR foi positiva 

para 69,6% dos pacientes e baciloscopia positiva em 56,5%. Verificou-se que 

48,8% de todas as amostras investigadas foram positivas para DNA de M. leprae, 

contrastando com apenas 30,2% de resultados positivos para a baciloscopia6. 

Notavelmente, nesse relato de caso, observou-se que somente em 2021 

o IB do raspado dérmico do paciente apresentou um resultado de 1,5, assim 

confirmando hanseníase multibacilar. 

 

Figura 1 – A) Região auricular com aspecto alterado. B) Apresenta pele ressecada e marcas 

de cicatrizes de nódulos. C) Observa-se um infiltrado no lobo da orelha. 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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CONCLUSÃO 

A utilização da reação qPCR nas ações de busca ativa para diagnóstico 

precoce de hanseníase demonstrou a importância da aplicabilidade dessa fer- 

ramenta, especialmente, tratando-se de doença endêmica na região. Nesse 

sentido, portanto, reforça-se um atributo da saúde básica que aproxima as 

ações das intervenções. 

Além disso, é importante realçar que o teste pode auxiliar os profissio- 

nais das unidades de saúde, que estão distantes dos centros de referência, no 

diagnóstico conclusivo da hanseníase, na identificação de possíveis casos antes 

mesmo do IB se tornar positivo. 

A identificação de paciente MB, com a reação qPCR positiva, de fato, mo- 

tivou a equipe a buscá-lo e acompanhá-lo durante o tratamento. Dessa forma, 

acredita-se que o uso de ferramentas laboratoriais auxilia no diagnóstico precoce 

da hanseníase, contribuindo assim, para o conceito zero hanseníase estabelecido 

pela Organização Mundial da Saúde. 
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